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FELIZ NATAL NA ALEGRIA DO MENINO JESUS! 
 

«Que doce é contemplar  
o pequeno Nazareno  

reclinado sobre o feno!  
 

Como sinto em mim irradiarem-se  
clarões de amor ardente  

desses olhos, Rei clemente!  
 

Que gracejo de amor  
é o teu canto! Assim, chorando,  

minha alma toda estás chagando.  
 

Chora, chora, meu Menino,  
que o teu pranto é o colírio  
com que vejo o meu delírio.  

 
Tu escolheste fazeres-Te mudo  

para me dares a lição  
do silêncio e da oração.»  

 
Santa Teresa Margarida Redi  

Poema: Oh, que doce é contemplar. 
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“Vinde, Espírito Criador,  
visitai as almas de vossos fiéis; 

enchei de graça celestial 
os corações que Vós criastes.” 



10 
 

 

INTRODUÇÃO 
 

“Senhor,  
quão belo é este tempo,  

cheio de encanto e de luz,  
pela espera do Verbo que se faz Carne.  

Espero-Te, Jesus.  
Vem depressa encher de alegria a minha vida  

e a dos meus irmãos.  
Assim seja. ” 

 
Orar com os Místicos do Carmelo 

 
Na OCDS temos uma preocupação constante 

com a formação e a oração. Na Província Nossa 
Senhora do Carmo, no Sul do Brasil, também 
chegamos a constituir uma comissão para 
desenvolver um material formativo. Nessa época, 
a confrade Cristina Stein (OCDS) me sugeriu que 
fizéssemos um material especial para o período do 
Advento. Nosso Delegado Provincial para a 
OCDS, Frei Davi de Maria Imaculada (OCD), 
também nos falou sobre a importância de 
exercermos a pastoral da espiritualidade, levando 
a oração carmelita às nossas paróquias.  

Depois, em um curso de Mistagogia do Frei 
Patrício Sciadini (OCD), no Centro de 
Espiritualidade de São Roque - SP, a confrade Ana 
Catarina Matos (OCDS) me sugeriu que 
fizéssemos um material de oração focado na 
liturgia. Então, eu pensei que poderia começar 
justamente com o Advento. Repassei a ideia ao 
Frei Patrício que me passou o contato da Beatriz 
Godoy, com que eu consegui as homilias que ele 
escreveu em 20191.  

Assim, tudo foi se encaminhando, mas ainda 
faltava conseguir os evangelhos do Advento do 
Ano A. Na internet, consegui os textos nas 
páginas da CNBB, da Canção Nova e da Paróquia 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (São José dos 
Campos – SP). Minha esposa, Adineia Maria 
Kreine (OCDS), sugeriu que eu incluísse todas as 
leituras de cada dia. Ela também revisou o texto 
comigo, ajudando na adaptação das expressões de 
alguns textos publicados em Portugal 

                                                 
1 SCIADINI, Patrício. Homilias. Organizado por 
Beatriz Godoy. Cairo, Egito, 2019.  

Finalmente, eu precisava escolher um modelo 
para padronizar as reflexões diárias. Tentei fazer 
uma síntese entre o clássico Intimidade Divina2, 
do Frei Gabriel de Santa Maria Madalena (OCD), 
agregando algumas ideias da obra do sacerdote 
jesuíta Luís Renato Carvalho de Oliveira: “Retiro 
do Advento e Natal 2019: vem, Senhor Jesus! A 
mística da encarnação3."  

Complementei as meditações diárias com as 
frases e orações do portal Orar com os Místicos4 
dos Carmelitas Descalços de Portugal, conforme 
autorização do Frei Joaquim Teixeira (OCD). 
Também fiz contato com a Província de Paris dos 
Carmelitas Descalços e recebi uma autorização 
gentil do Frei Jean-Alexandre (OCD) para utilizar 
imagens dos "retiros on-line" publicados pelos 
carmelitas franceses5. Outros links que me 
ajudaram estão na página de referências.  

O resultado está aí. Espero que ajude 
especialmente nossa família carmelita para que 
possamos viver um santo advento, que nos una 
cada vez mais a Nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nasceu da Bem-Aventurada Virgem Maria para a 
nossa salvação.  

Carlos Vargas, OCDS 
                                                 

2 GABRIEL DE SANTA MARIA MADALENA, Frei. 
Intimidade Divina: meditações sobre a vida interior 
para todos os dias do ano. 2a ed. Traduzida da 12a 
edição italiana. Porto: Edições Carmelitanas, 1967. 
Disponível em: 
<http://alexandriacatolica.blogspot.com.br>. Acesso 
em 15 out. 2019.  
3 CARVALHO DE OLIVEIRA, Luís Renato. Retiro 
do Advento e Natal 2019: vem, Senhor Jesus! A 
mística da encarnação. Campinas: Ordem dos Jesuítas, 
2019. Disponível em: 
<http://www.jesuitasbrasil.com/newportal/2019/08/29/
material-do-retiro-do-advento-2019-esta-disponivel-
para-download/>. Acesso em 07 set. 2019.  
4TEIXEIRA, Joaquim. Portal Orar com os Místicos. 
Lisboa: Ordem dos Carmelitas Descalços, 
2019.Disponível em: 
<http://orar.carmelitas.pt/oracoes/oracao_view.ph
p?id=lH>. Acesso em 30 set. 2019.  Este Portal 
será citado apenas como Orar com os Místicos do 
Carmelo.  
5  PROVINCE DE PARIS DES CARMES 
DÉCHAUX. Retraites en ligne du Carmel. 
Paris: Province de Paris des Carmes Déchaux, 
2019. Disponível em <https://www.carmes-
paris.org/retraite-carmel/>. Acesso em 15 out. 
2019.  
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O que é o Advento? 
 

“Vinda do Latim, a 
palavra Advento significa vinda ou chegada. Era 
inicialmente utilizada para falar da chegada 
festiva de um rei, após batalha vitoriosa. 

Em contexto cristão, ela aplica-se à 
preparação da vinda de Jesus Cristo e pode 
entender-se em três dimensões ou aspectos 
diversos, ainda que relacionados entre si: 

 

Advento histórico: preparação da 
chegada de Jesus Cristo antes do seu 
nascimento. Neste sentido, podemos dizer 
que o tempo do Antigo Testamento é o 
advento da entrada de Jesus Cristo na 
história da humanidade. 

 

Advento litúrgico: período de tempo 
(quatro semanas) que antecede o Natal, 
em que a liturgia ajuda os cristãos a 
prepararem-se para a celebração litúrgica 
do nascimento de Jesus. 

 
Advento escatológico: espera da 

última vinda de Jesus (parusia) na 
plenitude da sua glória. 

 
 

A vinda histórica de Jesus já passou e a 
escatológica ainda não chegou. O tempo litúrgico 
do Advento, situado entre o já e o ‘ainda não’ tem 
como finalidade despertar-nos a atenção para que, 
iluminados pelas figuras do Advento 
histórico (Isaías, João Batista, Maria, etc.), nos 
preparemos bem para o Advento escatológico ou 
para olharmos a vida em perspectiva de Advento. 

Num tempo de escuta da Palavra de Deus, a 
mensagem dos quatro domingos do Advento é 
sugestiva: vigiai (I Domingo), preparai-vos (II 
Domingo), acolhei-o (III Domingo), alegrai-
vos (IV Domingo). Entre a vigilância e a 
celebração se desenha o percurso cristão do 
Advento litúrgico e escatológico. 

Porque as grandes festas requerem intensas 
preparações, o Natal será autêntico e fará sentido 
se, em tempo de Advento, nos prepararmos para 
acolher Jesus Cristo. Ele vem a nós no irmão que 
precisa de ser acolhido6”. 

 
 
 

                                                 
6 ORDEM DO CARMO EM PORTUGAL. Lectio 
Divina. Lisboa, 2019. Disponível em: <https://ordem-
do-carmo.pt/index.php/lectio-divina/20-lectio-
divina/381-i-domingo-do-advento-ano-a>. 
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ROTEIRO PARA A ORAÇÃO 
DIÁRIA 

 
“O Secular comprometer-se-á a dedicar 

diariamente  
um tempo à prática da oração mental.  
Este é o tempo para estar com Deus  

e fortalecer a relação com Ele  
para ser testemunha verdadeira  

da sua presença no mundo”  
(Const. OCDS, 21). 

 
Como rezar?  
(Mt 7,7-12) 

 
“Em todos os livros da Bíblia encontramos 

pessoas que com humildade rezam com FÉ e 
DEUS as ESCUTA; e encontramos pessoas que 
pedem a Deus com prepotência e Deus não as 
escuta.  

 
O EVANGELHO é o livro do CAMINHO da 

ORAÇÃO e JESUS nos ensina como devemos 
REZAR. 

 
VIDA é oração, não são dois momentos 

separados, mas JUNTOS, manifestando aquilo 
que devemos SER; na oração pedimos, e na vida, 
vivemos. 

 
JESUS nos diz no EVANGELHO para 

caminhar na VERDADE da ORAÇÃO: 
 PEDIR, PROCURAR, BATER na porta do 
CORAÇÃO de Deus até que se abra e nos doe 
não só aquilo que pedimos, mas aquilo que é 
NECESSÁRIO para a nossa SANTIDADE.”  

 
Frei Patrício Sciadini 

 
 

“O Senhor está prestes a chegar.  
Ponho-me na Sua presença  
para sair ao Seu encontro  

com todo o ardor da minha vontade”  
(Intimidade Divina). 

 

Lectio Divina 

 
1) Oração inicial: Comece invocando o 

Espírito Santo, que nos faz conhecer e querer 
fazer a vontade de Deus... 

 
2) Leitura da Palavra de Deus: Leia, com 

calma e atenção... Se for preciso, leia o texto 
quantas vezes forem necessárias. 

 
Procure identificar as coisas importantes 

deste trecho da Bíblia: o ambiente, os 
personagens, os diálogos, as imagens usadas, as 
ações. Você conhece algum outro trecho que seja 
parecido com este que leu? É importante que você 
identifique tudo isto com calma e atenção, como 
se estivesse vendo a cena. É um momento para 
conhecer e reconhecer a Boa Notícia que este 
trecho nos traz! 

 
3) Meditar a Palavra de Deus: É o momento 

de descobrir os valores e as mensagens espirituais 
da Palavra de Deus: é hora de saborear a Palavra 
de Deus e não apenas estudá-la. Você, diante de 
Deus, deve confrontar este trecho com a sua vida. 
Feche os olhos, isto pode ajudar. É preciso 
concentrar-se! 

 
4) Rezar a Palavra de Deus: Toda boa 

meditação desemboca naturalmente na oração. É o 
momento de responder a Deus após havê-lo 
escutado. Esta oração é um momento muito 
pessoal que diz respeito apenas à pessoa e Deus. É 
um diálogo pessoal! Não se preocupe em preparar 
palavras, fale o que vai no coração depois da 
meditação: se for louvor, louve; se for pedido de 
perdão, peça perdão; se for necessidade de maior 
clareza, peça a luz divina; se for cansaço e aridez, 
peça os dons da fé e esperança. Enfim, os 
momentos anteriores, se feitos com atenção e 
vontade, determinarão esta oração da qual nasce o 
compromisso de estar com Deus e fazer a sua 
vontade. 

 
5) Contemplar a Palavra: Desta etapa a 

pessoa não é dona. É um momento que pertence a 
Deus e sua presença misteriosa, sim, mas sempre 
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presença. É um momento no qual se permanece 
em silêncio diante de Deus. Se ele o conduzirá à 
contemplação, louvado seja Deus! Se ele lhe dará 
apenas a tranquilidade de uns momentos de paz e 
silêncio, louvado seja Deus! Se para você será um 
momento de esforço para ficar na presença de 
Deus, louvado seja Deus! 

 
6) Conservar a Palavra de Deus na vida: Leve 

a Palavra de Deus e o fruto desta oração para a 
sua vida. Produza os frutos da Palavra de Deus 
semeada no seu coração, frutos como: paz, 
sorriso, decisão, caridade, bondade, etc. Não se 
preocupe se alguma coisa não for bem, um dos 
frutos da Palavra de Deus é a noção do erro e a 
conversão pela sua misericórdia. O importante é 
que a semente da Palavra de Deus produza frutos, 
se 30, 60 ou 100 por um… o importante é que 
produza, e que o Povo de Deus possa ser 
alimentado pelos testemunhos de fé, esperança e 
amor na vivência de um cristianismo sincero. 

 
Termine com a oração do Pai Nosso, 

consciente de querer viver a mensagem do Reino 
de Deus e fazer a sua vontade”. 

 
Frei Antônio Sílvio7, O. Carm. 

 

E agora? 

 
Se você chegou comigo até aqui, tenhamos 

coragem de seguir diariamente essa caminhada 
espiritual do Advento, com a Graça de Deus:  

“Eis-me aqui, meu Deus, ao pé do monte 
sublime da perfeição! Como poderei resistir a um 
tão áspero e longo caminho? Para encorajar a 
minha pusilanimidade preciso pensar que o Vosso 
amado Filho desceu à terra para me mostrar e 
preceder neste único caminho que a Vós conduz. 
Ele próprio nos disse: ‘Se alguém quer vir após de 
mim, negue-se a si mesmo e tome a sua cruz e 
siga-me’ (Mt 16, 24).  

                                                 
7 SÍLVIO, Antônio. Lectio Divina. Salvador, Convento 

do Carmo. Disponível em: 
<http://antoniosilvio.tripod.com/>. Acesso em 27 out. 

2019.  

E com as Suas palavras: ‘Sede pois perfeitos 
como também vosso Pai celestial é perfeito’ (Mt 
5, 48), não me convida também a alcançar aquela 
suma perfeição onde só se busca a honra e a glória 
de Deus? Se Vós, Senhor, me chamais à 
santidade, Vós mesmo estais pronto a dar-me as 
graças necessárias para a alcançar, ou antes, sois 
Vós que, com o Vosso divino socorro, sempre me 
precedeis e docemente me impelis. Por isso, 
convosco, Senhor, todas as coisas, mesmo as mais 
difíceis, se tornarão fáceis e suaves”. 

 
Intimidade Divina 
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TEMPO DO NATAL 

 
FELIZ NATAL NA ALEGRIA DO MENINO JESUS! 

 
 

«Que doce é contemplar 
o pequeno Nazareno 

reclinado sobre o feno! 
 

Como sinto em mim irradiarem-se 
clarões de amor ardente 

desses olhos, Rei clemente! 
 

Que gracejo de amor 
é o teu canto! Assim, chorando, 

minha alma toda estás chagando. 
 

Chora, chora, meu Menino, 
que o teu pranto é o colírio 
com que vejo o meu delírio. 

 
Tu escolheste fazeres-Te mudo 

para me dares a lição 
do silêncio e da oração.» 

 
Santa Teresa Margarida Redi 

Poema: Oh, que doce é contemplar. 
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NATAL DO SENHOR 8 
25 de dezembro 

 
«Esta festa de Natal,  

diz tanto à alma; parece que Jesus a convida a 
morrer para tudo,  

para renascer numa vida nova,  
uma vida de amor.  

Oh! se eu pudesse ser tão pequena como Ele  
e pudesse crescer a Seu lado,  

colocando os meus passos  
no rasto dos seus divinos passos!»  

 
Santa Elisabeth da Trindade 

Carta 39. 
 

Primeira Leitura (Is 52,7-10) 
 

7Como são belos, andando sobre os montes, os 
pés de quem anuncia e prega a paz, de quem 
anuncia o bem e prega a salvação, e diz a Sião: 
“Reina teu Deus!”. 8Ouve-se a voz de teus vigias, 
eles levantam a voz, estão exultantes de alegria, 
sabem que verão com os próprios olhos o Senhor 
voltar a Sião. 9Alegrai-vos e exultai ao mesmo 
tempo, ó ruínas de Jerusalém, o Senhor consolou 
seu povo e resgatou Jerusalém. 10O Senhor 
desnudou seu santo braço aos olhos de todas as 
nações; todos os confins da terra hão de ver a 
salvação que vem do nosso Deus. Palavra do 
Senhor. 
 

Segunda Leitura – Tt 3,4-7 
Ele salvou-nos por sua misericórdia. 

 
Caríssimo: 4 Manifestou-se a bondade de Deus, 
nosso Salvador, e o seu amor pelos homens: 5 Ele 
salvou-nos não por causa dos atos de justiça que 
tivéssemos praticado, mas por sua misericórdia, 
quando renascemos e fomos renovados no 
batismo pelo Espírito Santo, 6 que ele derramou 

abundantemente sobre nós por meio de nosso 
Salvador Jesus Cristo. 7 Justificados assim, 
pela sua graça, nos tornamos na esperança 
herdeiros da vida eterna. Palavra do Senhor. 
 

                                                 
8 Leituras da Missa da Aurora do Natal  

Salmo – Sl 96, 1 e6.11-12 
R. Brilha hoje uma luz sobre nós: 
pois nasceu para nós o Senhor. 

 
1 Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, 

e as ilhas numerosas rejubilem! 
6 E proclama o céu sua justiça, 

todos os povos podem ver a sua glória. R. 

 
 11 Uma luz já se levanta para os justos, 

e a alegria, para os retos corações. 
12 Homens justos, alegrai-vos no Senhor, 

celebrai e bendizei seu santo nome! R. 
 

Evangelho – Lc 2,15-20 
Os pastores encontraram Maria e José e o 

recém-nascido. 
 

15 Quando os anjos se afastaram, voltando 
para o céu, os pastores disseram entre si: 
‘Vamos a Belém, ver este acontecimento que 
o Senhor nos revelou.’  16 Os pastores foram 
às pressas a Belém e encontraram Maria e 
José, e o recém-nascido, deitado na 
manjedoura. 17 Tendo-o visto, contaram o 
que lhes fora dito sobre o menino. 18 E todos 
os que ouviram os pastores ficaram 
maravilhados com aquilo que 
contavam. 19 Quanto a Maria, guardava todos 
estes fatos e meditava sobre eles em seu 
coração. 20 Os pastores voltaram, 
glorificando e louvando a Deus por tudo que 
tinham visto e ouvido, conforme lhes tinha 
sido dito. Palavra da Salvação. 
 

Momento orante 
 

FOI DEUS QUEM INVENTOU AS 
SAUDAÇÕES DE NATAL. 

 
Nestes dias me perguntei quem primeiro teve 
a ideia de enviar saudações de Natal. 
Respondi que foi o próprio Deus que depois 
do nascimento de Jesus em Belém enviou 
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todos os anjos do céu para dar o anúncio não 
só aos pastores, mas a todos, cantando em: 
alta voz:  
 
GLÓRIA A DEUS NO ALTO DOS CÉUS E 
PAZ NA TERRA AOS HOMENS DE BOA 
VONTADE. NASCEU JESUS SALVADOR.  

 
Frei Patrício Sciadini 

 
 
 
 

“Menino Jesus,  
que eu nasça neste Natal  

e cresça contigo.  
Crescerei contigo  

procurando assimilar os Teus sentimentos  
e amando-Te sempre mais  

a Ti e aos irmãos.  
Assim seja. “ 

 
Orar com os Místicos do Carmelo 
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Festa de Santo Estevão, Primeiro 
Mártir 

26 de dezembro 
 

«Aconteça o que acontecer,  
custe o que custar,  

devemos estar prontos  
para o martírio do corpo e do coração,  

para viver e morrer  
fielmente 

com Jesus e por Jesus.»  
Beata Maria Josefina de Jesus Crucificado 

Escritos Vários.  
 

Primeira Leitura – At 6,8-10; 7,54-59 
Estou vendo o céu aberto. 

 
Naqueles dias, 8 Estêvão, cheio de graça e poder, 
fazia prodígios e grandes sinais entre o 
povo. 9 Mas alguns membros da chamada 
Sinagoga dos Libertos, junto com cirenenses e 
alexandrinos, e alguns da Cilícia e da Ásia, 
começaram a discutir com Estêvão. 10 Porém, não 
conseguiam resistir à sabedoria e ao Espírito com 
que ele falava. 7,54 Ao ouvir essas palavras, eles 
ficaram enfurecidos e rangeram os dentes contra 
Estêvão. 55 Estêvão, cheio do Espírito Santo, 
olhou para o céu e viu a glória de Deus e Jesus, de 
pé, à direita de Deus. 56 E disse: “Estou vendo o 
céu aberto, e o Filho do Homem, de pé, à direita 
de Deus”. 57 Mas eles, dando grandes gritos e, 
tapando os ouvidos, avançaram todos juntos 
contra Estêvão; 58 arrastaram-no para fora da 
cidade e começaram a apedrejá-lo. As 
testemunhas deixaram suas vestes aos pés de um 
jovem, chamado Saulo. 59Enquanto o 
apedrejavam, Estêvão clamou dizendo: “Senhor 
Jesus, acolhe o meu espírito”. Palavra do Senhor. 

 
Salmo – Sl 30(31),3cd-4.6 e 8ab.16bc e 17 (R. 

6a) 
R. Em vossas mãos, Senhor, entrego o meu 

espírito. 
3c Sede uma rocha protetora para mim, 3 um 

abrigo bem seguro que me salve! 4 Sim, sois vós a 

  
minha rocha e fortaleza; por vossa honra orientai-

me e conduzi-me! R. 
 

6 Em vossas mãos, Senhor, entrego o meu 
espírito, porque vós me salvareis, ó Deus 

fiel! 8a Vosso amor me faz saltar de alegria, 8b 
pois olhastes para as minhas aflições. R. 

 
16b Eu entrego em vossas mãos o meu destino; 

16clibertai-me do inimigo e do 
opressor! 17 Mostrai serena a vossa face ao vosso 

servo, e salvai-me pela vossa compaixão! R. 
 

Evangelho – Mt 10,17-22 
Não sereis vós que havereis de falar,mas sim o 

Espírito do vosso Pai. 
 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
apóstolos: 17 “Cuidado com os homens, porque 
eles vos entregarão aos tribunais e vos açoitarão 
nas suas sinagogas. 18 Vós sereis levados diante 
de governadores e reis, por minha causa, para dar 
testemunho diante deles e das nações. 19 Quando 
vos entregarem, não fiqueis preocupados como 
falar ou o que dizer. Então naquele momento vos 
será indicado o que deveis dizer. 20 Com efeito, 
não sereis vós que havereis de falar, mas sim o 
Espírito do vosso Pai é que falará através de 
vós. 21 O irmão entregará à morte o próprio 
irmão; o pai entregará o filho; os filhos se 
levantarão contra seus pais, e os matarão. 22 Vós 
sereis odiados por todos, por causa do meu nome. 
Mas quem perseverar até o fim, esse será salvo”. 
Palavra da Salvação. 
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Momento orante 

 
OS PROFETAS MORREM SEMPRE E 
RESSURGEM SEMPRE MC.6, 14-29 

 
Herodes pensava que tinha matado João Batista, 
Herodíades estava certa de ter recebido a cabeça 
de João Batista numa bandeja. Os judeus tinham 
certeza de ter crucificado Jesus, de ter assim 
colocado um fim no profeta messias chamado 
Jesus.  
 
Paulo tinha certeza que tinha matado Estevão. 
Poderíamos fazer uma lista de nomes de mártires 
e de perseguidores. Os profetas não morrem, se 
mata um, aparecem mil… dez mil… um milhão.  
 
É inútil lutar contra a verdade, a luz, o amor, a 
paz. Quanto mais os cristãos de ontem, de hoje 
são perseguidos, mortos e mais ressurgem alegres 
no mundo. O sangue deles, sua fé, seu amor a J 

Jesus 
ONTEM 
HOJE 
AMANHÃ E SEMPRE não pode ser anulado.  
 
Os mártires, os santos não conhecem os 
documentos nem livros de teologia, conhecem 
Jesus e dão a vida por ELE. 
 
As formas de martírio mudaram, mas o amor a 
Jesus não mudou, é fidelidade para sempre.  
 
Estou convencido que os perseguidores nunca 
vencerão  
 

Cristo sempre vencerá. 
 

MARIA, que com o silêncio e a tua presença aos 
pés da cruz venceu o ódio, ensina-nos a sermos 

testemunhas de Jesus, o profeta que morto, 
ressurge sempre. Amém. 

 
Frei Patrício Scia

O sangue deles, sua fé, seu amor a Jesus 
ONTEM 
HOJE 
AMANHÃ E SEMPRE não pode ser anulado.  
 
Os mártires, os santos não conhecem os 
documentos nem livros de teologia, conhecem 
Jesus e dão a vida por ELE. 
 
As formas de martírio mudaram, mas o amor a 
Jesus não mudou, é fidelidade para sempre. Estou 
convencido que os perseguidores nunca vencerão, 
Cristo sempre vencerá.  

 
 
Estou convencido que os perseguidores nunca 
vencerão  
 

Cristo sempre vencerá. 
 

MARIA, que com o silêncio e a tua presença aos 
pés da cruz venceu o ódio, ensina-nos a sermos 

testemunhas de Jesus, o profeta que morto, 
ressurge sempre. Amém. 

 
Frei Patrício Sciadin

MARIA, que com o silêncio e a tua presença aos 
pés da cruz venceu o ódio, ensina-nos a sermos 
testemunhas de Jesus, o profeta que morto, 
ressurge sempre. Amém. 

 
Frei Patrício Sciadini

 
Frei Patrício Sciadini 
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Festa de São João, Apóstolo e 
Evangelista 

27 de dezembro 
 

«O amor ao próximo  
é o melhor caminho  

a prova de que O amas  
porque se não amas o teu irmão  

como poderás amar a Deus?  
 

A caridade é o vínculo da perfeição;  
o fim e a plenitude de toda a lei.  

Ama o teu próximo e faz o que quiseres porque 
Deus é amor.  

 
A caridade  

nas adversidades, não desfalece, porque é 
sofrida;  

nas injurias não provoca vingança, porque é 
benigna;  

a prosperidade dos outros não a atormenta,  
porque não tem inveja;  

não procura o êxito e a honra,  
porque não é soberba.»  

 
Santo Henrique de Ossó  

Escritos dedicados a Santa Teresa de Jesus,  
Tomo III. 

 
Primeira Leitura – 1Jo 1,1-4 

O que vimos e ouvimos, nós vos anunciamos. 
 

Caríssimos: 1 O que era desde o princípio, o que 
nós ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o 
que contemplamos e as nossas mãos tocaram da 
Palavra da Vida, 2 – de fato, a Vida manifestou-se 
e nós a vimos, e somos testemunhas, e a vós 
anunciamos a Vida eterna, que estava junto do Pai 
e que se tornou visível para nós -; 3 isso que 
vimos e ouvimos, nós vos anunciamos, para que 
estejais em comunhão conosco. E a nossa 
comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus 
Cristo. 4 Nós vos escrevemos estas coisas para 
que a nossa alegria fique completa. Palavra do 
Senhor. 
 

Salmo – Sl 96(97),1-2.5-6.11-12 (R. 12a) 
R. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! 

 
1 Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, e as ilhas 
numerosas rejubilem! 2 Treva e nuvem o rodeiam 
no seu trono, que se apoia na justiça e no direito. 

R. 
 

5 As montanhas se derretem como cera ante a face 
do Senhor de toda a terra; 6 e assim proclama o 
céu sua justiça, todos os povos podem ver a sua 

glória. R. 
 

11 Uma luz já se levanta para os justos, e a 
alegria, para os retos corações. 12 Homens justos, 

alegrai-vos no Senhor, celebrai e bendizei seu 
santo nome! R. 

 
Evangelho – Jo 20,2-28 

O outro discípulo correu mais depressa que 
Pedro, e chegou primeiro ao túmulo. 

 

No primeiro dia da semana, 2 Maria Madalena 
saiu correndo e foi encontrar Simão Pedro e o 
outro discípulo, aquele que Jesus amava, e lhes 
disse: “Tiraram o Senhor do túmulo, e não 
sabemos onde o colocaram”. 3 Saíram, então, 
Pedro e o outro discípulo e foram ao túmulo. 4 Os 
dois corriam juntos, mas o outro discípulo correu 
mais depressa que Pedro e chegou primeiro ao 
túmulo. 5 Olhando para dentro, viu as faixas de 
linho no chão, mas não entrou. 6 Chegou também 
Simão Pedro, que vinha correndo atrás, e entrou 
no túmulo. Viu as faixas de linho deitadas no 
chão 7 e o pano que tinha estado sobre a cabeça 
de Jesus, não posto com as faixas, mas enrolado 
num lugar à parte. 8 Então entrou também o outro 
discípulo, que tinha chegado primeiro ao túmulo. 
Ele viu, e acreditou. Palavra da Salvação. 

 
Momento orante 

 
DEUS É AMOR 

 
Se ninguém me pergunta o que é o AMOR eu sei, 
mas se alguém me pergunta o que é o AMOR 
prefiro manter o SILÊNCIO. Só o evangelista 
João nos diz com 3 palavras a essência de Deus: 
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‘DEUS é AMOR’. O AMOR pode ser entendido 
somente amando, não existem definições e nem 
explicações de porque se ama e porque se deixa 
AMAR. O AMOR esquece de si mesmo, o 
próprio interesse, repouso, conforto e se preocupa 
com o OUTRO. ” 

 
Frei Patrício Sciadini 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“A caridade  
nas adversidades, não desfalece, porque é 

sofrida; nas injúrias não provoca vingança, porque 
é benigna; a prosperidade dos outros não a 

atormenta, porque não tem inveja; não procura o 
êxito e a honra, porque não é soberba. 

 
A caridade  

não se confunde quando a desprezam,  
porque não é ambiciosa;  

não se deixa vencer pela cobiça,  
porque não se deixa possuir pela ira;  

não se inquieta com as suspeitas,  
porque não pensa mal de ninguém;  

não se alegra com os males dos outros,  
porque não se alegra com a maldade.  

 
A caridade  

não se engana com os erros,  
porque alegra-se com a verdade;  

não se perturba com as perseguições,  
porque confia e é resistente;  

não se torna inflexível com a incredulidade,  
porque confia nos outros;  

não se deixa derrubar com o desespero,  
porque tudo espera;  

nem a morte a pode matar,  
porque o amor nunca acabará.  

 
A caridade  

estimula todas as virtudes, completa todas as 
carências;  

acende a nossa capacidade de doação;  
ativa a nossa vontade de  

viver e dar a vida.”  
 

Santo Henrique de Ossó  
Escritos dedicados a Santa Teresa de Jesus,  

Tomo III. 
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Festa dos Santos Inocentes, Mártires 
28 de dezembro 

 
«Os Santos Inocentes 

assemelham-se aos cordeirinhos  
que, na sua inocência,  

são levados ao matadouro.  
Deste modo, são a imagem da pobreza mais 

extrema.  
Não têm outra riqueza do que a sua vida.  

E esta também lhes é tirada,  
sem que eles oponham resistência.  

Eles rodeiam o presépio  
para nos indicar qual é a mirra  

que devemos oferecer ao Menino Jesus:  
quem quiser lhe pertencer totalmente  

tem que entregar-se a Ele sem reservas  
e abandonar-se à vontade divina  

como essas crianças.»  
 

Santa Teresa Benedita da Cruz (Edith Stein) 
Na Festa da Epifania de 1941 . 

 
Primeira Leitura – 1Jo 1,5-2,2 

O sangue de Jesus Cristo nos purifica de todo 
pecado. 

 
Caríssimos: 5 A mensagem, que ouvimos de Jesus 
Cristo e vos anunciamos, é esta: Deus é luz e nele 
não há trevas. 6 Se dissermos que estamos em 
comunhão com ele, mas andamos nas trevas, 
estamos mentindo e não nos guiamos pela 
verdade. 7Mas, se andamos na luz, como ele está 
na luz, então estamos em comunhão uns com os 
outros, e o sangue de seu Filho Jesus nos purifica 
de todo pecado. 8 Se dissermos que não temos 
pecado, estamo-nos enganando a nós mesmos, e a 
verdade não está dentro de nós. 9 Se 
reconhecermos nossos pecados, então Deus se 
mostra fiel e justo, para nos perdoar os pecados e 
nos purificar de toda culpa. 10 Se dissermos que 
nunca pecamos, fazemos dele um mentiroso e sua 
palavra não está dentro de nós. 2,1 Meus 
filhinhos, escrevo isto para que não pequeis. No 
entanto, se alguém pecar, temos junto do Pai um 
Defensor: Jesus Cristo, o Justo. 2 Ele é a vítima 
de expiação pelos nossos pecados, e não só pelos 

nossos, mas também pelos pecados do mundo 
inteiro. Palavra do Senhor. 
 

Salmo – Sl 123(124),2-3.4-5.7b-8 (R. 7a) 
R. Nossa alma como um pássaro escapou 

do laço que lhe armara o caçador. 
 

2 Se o Senhor não estivesse ao nosso lado, * 
quando os homens investiram contra nós, 3 com 
certeza nos teriam devorado * no furor de sua ira 

contra nós.R. 
 

4 Então as águas nos teriam submergido, * a 
correnteza nos teria arrastado, 5 e então, por sobre 

nós teriam passado * essas águas sempre mais 
impetuosas.R. 

 
7b O laço arrebentou-se de repente, * e assim nós 
conseguimos libertar-nos. 8 O nosso auxílio está 
no nome do Senhor, * do Senhor que fez o céu e 

fez a terra!R. 
 

Evangelho – Mt 2,13-18 
Herodes mandou matar todos os meninos de 

Belém. 
 

13 Depois que os magos partiram, o Anjo do 
Senhor apareceu em sonho a José e lhe disse: 
“Levanta-te, pega o menino e sua mãe e foge para 
o Egito! Fica lá até que eu te avise! Porque 
Herodes vai procurar o menino para matá-
lo”. 14 José levantou-se de noite, pegou o menino 
e sua mãe, e partiu para o Egito. 15 Ali ficou até à 
morte de Herodes, para se cumprir o que o Senhor 
havia dito pelo profeta: “Do Egito chamei o meu 
Filho”. 16 Quando Herodes percebeu que os 
magos o haviam enganado, ficou muito furioso. 
Mandou matar todos os meninos de Belém e de 
todo o território vizinho, de dois anos para baixo, 
exatamente conforme o tempo indicado pelos 
magos. 17 Então se cumpriu o que foi dito pelo 
profeta Jeremias: 18 “Ouviu-se um grito em 
Ramá, choro e grande lamento: é Raquel que 
chora seus filhos, e não quer ser consolada, 
porque eles não existem mais”. Palavra da 
Salvação. 
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Momento orante 

 
EXISTEM OS PORQUÊS SEM RESPOSTA, 

POR QUÊ? 
 

Somos todos e sempre crianças. Que não 
compreendem os acontecimentos. Da história da 
vida do homem e perguntam 
A si mesmos. 
Aos outros. 
A DEUS: 
POR QUÊ?  
 
POR QUE a MORTE que corta sem piedade a 
VIDA? 
 
POR QUE a maldade humana que encontra uma 
estranha alegria em destruir, matar os inocentes? 
POR QUE alguns são ricos e outros pobres?  
POR QUE as lutas sociais, as bombas, o 
terrorismo, a guerra, POR QUE?  
 
POR QUE o Bem perde e o mal VENCE? 
POR QUE DEUS é mudo e deixa fazer TUDO 
ISSO? 
PORQUÊS SEM RESPOSTA, milhões de POR 
QUE?  
 
A única resposta a TODOS os PORQUÊS. Está 
DENTRO de você, de mim, de NÓS O AMOR. 
No AMOR todos os PORQUÊS encontram 
resposta e força para mudar a história do 
MUNDO. 
 
DEUS É AMOR, 
O ESPIRITO SANTO É AMOR, 
JESUS É AMOR, 
Para nos fazer AMOR. 
 
E não haverá mais PORQUÊS SEM RESPOSTA: 
As bombas, o terrorismo, a guerra, a fome, o mal 
Existirão AINDA; 
Somente o AMOR 
Os vencerá.  

 
Frei Patrício Sciadini 
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